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PREFÁCIO 


 


Prezado leitor.


 


O Decameron é um clássico da literatura mundial escrito por Giovanni Boccaccio entre 1349-1351, uma época em que a peste negra se espalhava por toda a Europa.


Na trama criada por Boccaccio, dez jovens toscanos decidem ir para as montanhas com a intenção de se afastar um pouco da triste e fúnebre realidade. Lá, passariam duas semanas vivendo da maneira mais serena possível e durante dez dias (Decameron em grego: "dez dias") contariam histórias. 


Na versão original, "Decameron" apresenta 100 histórias de amores, sexo, fidelidade, drama, tragédia, vingança e comédia; todas elas com uma mensagem de reflexão sobre o ser humano, sempre de maneira muito realista e com o toque de humor sutil que é peculiar a Boccaccio. Decameron foi um livro revolucionário para os padrões medievais ao mostrar o comportamento astucioso do ser humano, particularmente no terreno da sexualidade.


Nesta edição, a LeBooks selecionou para você os 21 melhores contos do Decameron. Todos eles abordando o aspecto pelo qual, o autor foi extremamente criticado em sua época: o comportamento sexual irrefreável de seus personagens, em situações extremas e curiosas. 


Além de ser um clássico da história da literatura, Decameron é um livro divertido e genial que, sem dúvida, merece ser lido. 
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"Giovanni Boccaccio", por Andrea del Castagno, 1450


Giovanni Boccaccio nasceu no ano de 1313, e faleceu em 1375. Escritor e humanista italiano da Idade Média. Sua obra mais conhecida, Decameron, influenciou Chaucer, Shakespeare e muitos outros escritores.


Seu Pai, Boccaccino di Chelino mudou em 1327 para servir a casa bancária influente Bardi, cujo sócio era de Nápoles. Ali Giovanni começou seus estudos no mesmo banco de Bardi. O acesso à casa real estimulou sua vida social. Sua experiência educacional que lhe trouxe estímulos e o estilo de suas primeiras obras.


Embora tenha estudado direito em Nápoles, ele estava interessado na vida literária ativa nos círculos jurídicos mais do que o estudo da lei. De qualquer modo, a política de educação do Royals lhe estimulou o contato com a vida cultural e científica dos novos movimentos filosóficos e humanísticos do seu tempo. Além disso, a influência da Literatura francesa fazia-lhe se sentir mais forte do que em qualquer outro lugar. 


Aos 23 anos, inspirado no caso amoroso que supostamente tivera com uma jovem nobre, escreveu "Fiammetta", em que já se percebia a sua enorme capacidade de fazer análises psicológicas, traço presente em quase todas as suas obras.


Admirador de Dante (que tinha origem nobre), Boccaccio pertencia à nova burguesia mercantil que se instalava em Florença. Ainda jovem, acompanhou o pai por vários lugares distantes, inclusive Paris e Nápoles, sedes de duas grandes monarquias. A convivência napolitana lhe permitiu uma visão realista dos homens e a oportunidade de frequentar ambientes requintados.


 


Com a morte do pai, Boccaccio tornou-se o chefe da família aos 25 anos de idade. Graças aos relacionamentos e sua reputação intelectual, participou de atividades diplomáticas em Florença. Em 1351, foi nomeado tesoureiro comunal e embaixador junto ao duque Luís da Baviera.


Alcançado o bem-estar econômico e a fama literária, conheceu Petrarca, que se tornaria seu mestre e amigo. Os dois estabeleceram uma correspondência literária, embora tivessem diferenças: na política florentina, Petrarca era do partido aristocrata (monarquista), e Boccaccio, do democrata (republicano). Foi nesse período que Boccaccio escreveu o "Decameron" (1349-1351), uma coleção de cem histórias irreverentes e satíricas em que retratava os costumes da sociedade de Florença.


 



Sobre a obra 
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Folha de rosto de edição de 1543 do Decameron


O Decameron foi provavelmente concebido por Boccaccio depois da grande epidemia, em 1348 e terminado em 1353. O livro é muitas vezes lembrado como um compêndio sobre a capacidade humana de perverter-se de todas as formas. Isso, justamente por mostrar situações nas quais os instintos primários de sobrevivência e sexualidade, entre outros, se manifestaram. Mesmo assim, ou talvez por isso, Decameron se tornou um dos 10 livros mais lidos de todos os tempos.


No enredo, numa manhã de terça-feira do ano de 1348, sete moças e três rapazes resolvem deixar a cidade de Florença para fugir da peste negra. Decidem exilar-se em um castelo, onde estariam a salvo da doença. O ócio os faz pensar em uma brincadeira - cada dia um deles reinaria no castelo por dez jornadas, sendo obrigados a narrar dez contos. E daí surgem as cem histórias que compõem o Decameron. 


Dessa maneira, eles passam dias entre a nobreza em vida refinada, na qual se entrelaçam divertimentos campestres, conversas, jogos, jantares e danças. Todos os dias da semana cada um conta uma história, de acordo com um tema decidido pelo rei ou rainha na véspera. 


As histórias, apesar de aparentemente desconexas, seguem um discurso progressivo onde são apresentadas características humanas como a mentira, a violência, a astúcia para realizar seus desejos sexuais, as traições, dentre outras. Sob a pena de Boccaccio, todo tipo de encruzilhada humana, fruto da fortuna, do amor, do desejo sexual e da inteligência, ganha contos saborosos.


Decameron foi dirigido principalmente às mulheres, como se constata na conclusão do livro, feita pelo autor, bem como ao novo público burguês das cidades italianas e teve um enorme êxito literário, comparável às obras mais famosas, como A Divina Comédia e o próprio Evangelho. Em seus contos figuram homens e mulheres oriundos de todas as camadas sociais, do ambiente rural, da burguesia, da nobreza e do clero. O resultado é uma representação de todas as classes sociais, de todos os tipos humanos, de todas as situações da vida - uma espécie de "comédia humana" em plena Idade Média.




 


"Agradeço, com humildade, àquele que, após tão longo esforço, me levou, com seu auxílio, ao fim almejado. E vocês, agradáveis mulheres, vivam na paz de Deus; e lembrem-se de mim, se, por alguma coisa, alguma de minhas novelas lhes deu a recompensa de a terem lido." 


 


Giovanni Boccaccio.




PREFÁCIO DO AUTOR


 


É próprio do homem ter compaixão dos aflitos. Tal sentimento fica bem a qualquer um. Contudo, exige-se que dele deem mais provas as criaturas que já precisaram de socorro, e o tenham recebido de alguém. Eu estou entre estas criaturas, se é que alguém já precisou de compaixão. E isto pela razão de que, desde a minha primeira mocidade, até hoje, sempre senti meu peito arder por um amor muito elevado e nobre. 


Ao narrá-lo, posso despertar a impressão de que ele foi mais ardente do que deveria ter sido, tendo em vista a minha humilde posição na sociedade. No entanto, eu fui elogiado por pessoas que eram discretas, e que tomaram conhecimento do fato.


Embora eu tenha adquirido fama em função desse amor, mesmo assim sofri demais por tê-lo alimentado. É verdade que não sofri por crueldade da mulher amada. Padeci por via do muito amor concebido em espírito, em razão de uma angústia exacerbada. 


Essa angústia não me permitia ficar dentro dos limites convenientes; e, em função disso, trazia-me, com frequência, mais desgostos do que o aceitável. Para tais desgostos, muita paz e expressivo consolo me deram os conselhos dos amigos; tanto assim, que estou firmemente convicto de que foi em virtude desses conselhos que eu não sucumbi.


Àquele que determinou, por lei irrevogável, infinito que é, que tenham fim todas as coisas mundanas, aprouve, contudo, que o meu amor, mais ardente do que outro qualquer, por si mesmo reduzisse a própria intensidade, com o simples passar do tempo. Era amor que nenhuma força de argumentação, nem de conselho, nem de vergonha, nem sequer de perigo, havia conseguido vencer, e tampouco dissipar.


De si, esse amor apenas me deixou, no espírito, o prazer que a paixão costuma ofertar à pessoa que, velejando, não se aprofunda nos abismos sombrios do oceano. Tendo-se tornado penoso, e agora que já se dissipou, aquele amor apenas deixou em mim uma sensação de prazer.


Mesmo assim, embora terminado o sofrer, nem por essa razão se desvaneceu a lembrança dos benefícios recebidos daqueles aos quais, pela benevolência que por mim demonstraram, minhas inquietudes fizeram, injustamente, sofrer. Tampouco essa lembrança se apagará em tempo algum, ao que suponho, senão com a morte.


Pelo que eu entendo, a gratidão deve ser incluída entre as virtudes; assim como repudiada a ingratidão. Para não ser ingrato, a mim mesmo propus, agora que posso considerar-me livre, o trabalho de ofertar algum consolo, na medida de minhas possibilidades, em troca do que eu recebi. 


Se não o presto aos que me auxiliaram e que, por sorte deles, ou por seu bom senso, ou sua boa fortuna, não necessitam dele, pelo menos presto-o àqueles aos quais possa ter valor. Não obstante seja muito ínfimo o alívio, ou o conforto, ou seja, lá o que for, aos que necessitam disso, mesmo assim me parece que ele deve ser ofertado àqueles cuja necessidade é maior, ou porque mais bem lhes fará, ou porque, desse modo, mais carinhosamente será entendido.


E quem poderá negar, por importante que seja, que é conveniente ofertar este alívio, este conforto, mais às doces mulheres do que aos homens? Não mantêm elas, protegidas em seu delicado seio, as chamas do amor, receiam envergonhar-se; retraem-se? As chamas ocultas possuem mais força do que as que se ostentam; e disto sabem aqueles que já as experimentaram. Tanto mais que elas, as mulheres, constrangidas pelos desejos, pelos caprichos e pelas ordens paternas, maternas, fraternas e dos maridos, conservando-se a maior parte do tempo encerradas em seus aposentos. Mantêm-se ali, sem nada fazer, sentadas, querendo e não querendo; nutrindo ao mesmo tempo pensamentos vários, e não é possível que sejam sempre alegres esses pensamentos. Se, em razão desse pensar, certa melancolia nascida de anseios ardorosos advém ao espírito delas, esta melancolia não a deixará, senão quando substituída por novos raciocínios. Sem isto, são as mulheres muito menos fortes do que os homens, e necessitam de amparo.


Tais coisas não sucedem aos homens que se enamoram, como francamente podemos constatar. Os homens, sentindo-se acuados pela melancolia ou pelo desânimo, acham inúmeras maneiras de aliviar-se, ou de entreter-se. Se o quiserem, não lhes faltam ocupações, como a de mudarem-se de um lugar para outro, a de escutar, a de ver coisas, a de armar armadilhas aos pássaros, a de caçar, a de pescar, a de cavalgar, a de jogar, a de comerciar. Em tais atividades, cada um tem a força de prender, no todo ou parcialmente, o pensamento, afastando-o da preocupação mais penosa, mesmo que não seja senão por curto espaço de tempo.


Uma vez passado este tempo, de um modo ou de outro, ou chega o consolo, ou se ameniza o sofrer. Assim sendo, para que se corrija, para mim, o pecado da sorte, pretendo narrar cem novelas, ou fábulas, ou parábolas, ou estórias, sejam lá o que forem. A sorte mostrou-se menos solícita, como vemos, para as frágeis mulheres, assim como mais avara lhes foi de amparo. 


Em socorro e refúgio das que amam, é que escrevo (pois, para as demais, são suficientes a agulha, o fuso e a roca). O que escrevo são as coisas contadas, durante dez dias, por um seleto grupo de sete mulheres e três moços, na época em que a peste causava mortandade.


Somam-se algumas cantigas das mulheres já mencionadas, cantadas à sua vontade. Nas ditas novelas surgirão casos de amor. Uns agradáveis, outros assustadores. Serão narrados outros eventos felizes, passados tanto nos tempos atuais, como nos antigos.


As já referidas mulheres, que estas novelas lerem, poderão obter prazer e útil conselho das coisas reconfortantes que as narrativas mostram. Saberão aquilo de que é conveniente fugir e, do mesmo modo, aquilo que deve ser seguido. Não acredito que prazer, conselho e exemplo sejam obtidos sem sofrer-se de aborrecimentos. Se porventura forem obtidos sem aborrecimentos (e agrada a Deus que assim ocorra), aquelas mulheres rendam graças ao Amor, que, por me libertar dos próprios laços, permitiu que eu atendesse aos prazeres delas.


 


Principia assim a jornada do Decameron.
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Giovanni Boccaccio





OS CONTOS MAIS PICANTES DO DECAMERON


Passada a nona hora, todos se levantaram, lavaram o rosto com água fresca e, indo para o prado, como quis a rainha, sentaram-se perto da fonte segundo o modo costumeiro e passaram a esperar a hora de contar histórias sobre o assunto proposto pela rainha. O primeiro a quem esta impôs a incumbência foi Filostrato, que começou do modo seguinte. 





O Jardineiro no Convento de Mulheres



Masetto de Lamporecchio se finge de mudo e torna-se hortelão de um convento de mulheres; e estas competem entre si para deitarem-se com ele.


– Belíssimas senhoras, existem muitos homens, e igualmente muitas mulheres, tão tolos que chegam a crer com fervor no seguinte: que é suficiente colocar-se a branca touca monacal sobre cabeça de uma moça e envolver-se-lhe o corpo no negro burel, para que ela deixe de ser mulher, e não mais sinta os desejos femininos. Tal qual como, ao se tornar monja, ela ficasse transformada em pedra. 


Sempre que ocasionalmente, escutam opinião contrária a esse conceito, essas pessoas ficam perturbadas, como se houvesse alguém praticando um pecado enorme contra a natureza. Aqueles que agem assim não pensam nem querem ter nenhum respeito pela própria pessoa, pois a eles a simples licença de poder praticar o que bem entendem não é suficiente para os levar a saciedade; e igualmente não meditam nas grandes forças do ócio e da solidão irrequieta. Igualmente, muitas são as pessoas que creem, com a mesma firmeza, que a lide com a enxada e a pá, assim como a pesada alimentação e os desconfortos, impedem os prazeres carnais aos que trabalham na terra, tornando-os atrasados quanto à inteligência e à astúcia. 


Já que recebo ordem da rainha, e não fugindo aos limites impostos por ela, será agradável para mim demonstrar-lhes, mais claramente, com uma pequena novela, quão iludidas estão essas pessoas que dessa maneira pensam.


Existiu, e ainda existem, por estas nossas regiões, um convento de mulheres, reputadíssimo pela sua santidade, do qual não revelarei o nome para não afetar, de forma alguma, a sua credibilidade. Ainda há pouco tempo não estavam, nesse convento, senão oito mulheres e mais uma abadessa, todas jovens, e mais um excelente homenzinho, que cuidava do belo jardim que ali havia. Não se conformando com os proventos, esse homenzinho apresentou suas razões ao mordomo das mulheres e voltou ao Lamporecchio, sua terra de origem. Entre as pessoas que o receberam com alegria, ali, estava um rapaz, trabalhador, forte, robusto; no tocante à beleza física, era o segundo homem da vila; e seu nome era Masseto. Perguntou este moço por onde andara o homenzinho. E este, que se chamava Nutto, contou-lhe; perguntou, então, Masseto o que fazia no convento. Nutto, então, respondeu:


– Cuidava de um jardim, belo e grande, do convento; ia também de vez em quando ao bosque, além de rachar lenha; tirar água do poço e fazer outros pequenos serviços semelhantes. Recebia, porém, salário tão pequeno das mulheres que mal conseguia pagar o calçado.


Além disso, aquelas mulheres são todas jovens; parece-me que estão com o diabo no corpo; jamais se consegue fazer coisa que seja de seu agrado. Às vezes, estando eu trabalhando no horto, dizia uma delas. “Coloque isto aqui”; outra, porém, mandava: “Coloque ali” e uma terceira arrebatava-me enxada da mão, exclamando: “Isto não está bem feito”. Em resumo, aquelas mulheres me aborreceram tanto, que eu deixava o trabalho e saía do horto; assim sendo, um pouco por isso, um pouco por aquilo, não quis mais permanecer lá. Por este motivo, vim para cá. Aliás, pediu-me o mordomo do convento, quando me despedi, que, se conhecesse alguém que servisse para trabalhar em seu horto lhe indicasse. Prometi que o faria. Deus dê saúde aos rins do trabalhador que eu achar, ou então não o mandarei.


Escutando as palavras de Nutto, Messato sentiu fluir por sua alma uma vontade tão intensa de ir procurar aquelas monjas, que não conseguia conter-se. Entendera, pelo que Nutto dissera, que poderia caber-lhe bem o destino de ser mandado para o convento. Notando, contudo, que nada se faria, se nada dissesse a Nutto, esclareceu-o:


– Ah! Você fez muito bem em vir! Que homem poderá em meios a mulheres. Será preferível sempre trabalhar com os diabos; em seis vezes, em sete, elas mesmas ignoram os que querem.


Entretanto, terminada a sua conversação, Masseto começou a pensar que caminho deveria tomar, para ir até com as quais monjas. Certo de que sabia fazer com perfeição aquele trabalho que Nuto enumerara, ficou convencido de que não perderia a oportunidade, por isso; receou, porém, não ser admitido, porque era muito moço e de bonitas feições. Por esta razão, após imaginar muitas coisas, pensou com seus botões; “o lugar é bem distanciado daqui; ali não sou conhecido por ninguém; se consigo convencer que sou mudo, não há dúvida de que me admitirão”. Fixou-se neste plano. Pôs ao ombro um machado, não revelou a ninguém para onde ia e saiu como um pobre mendigo, a caminho do convento. 


Ali chegando, entrou e encontrou, casualmente o mordomo, logo no átrio. 


Encaminha-se para ele com gestos, como os de um mudo, dando a entender que pedia algo para comer, pelo amor de Deus. Explicou também, que, se necessário, poderia rachar lenha. O mordomo de bom grado deu-lhe de comer. Depois, colocou a frente de Masseto vários troncos que Nuto não pudera rachar. Masseto, fortíssimo como era, rachou-o todos, em breve espaço de tempo. Precisando ir ao bosque, o mordomo levou Masseto com ele; fê-lo cortar lenha; apresentou-lhe depois um jumento, e com gestos e sinais, fê-lo compreender que era necessário levar aquilo à casa dele. Masseto trabalhou direitinho e de maneira tal que o mordomo julgou acertado mantê-lo por alguns dias, para tarefas que eram suas. 


Certo dia, a abadessa via Masetto; e ao mordomo perguntou quem era. O mordomo explicou:


– Sra., este é um mendigo, mudo e surdo, que surgiu por aqui há alguns dias solicitando esmola. Dessa maneira, fiz-lhe o bem, e pedi que executasse certas tarefas que estavam pendentes. Se ele souber cuidar do horto e quiser permanecer por aqui, creio que poderíamos contar com um bom servidor; ele necessita trabalhar; é forte, e poderia muito bem realizar o que fosse preciso; além do mais, sendo ele mudo, não precisaríamos nos preocupar com possíveis observações dele às moças sob a custódia da senhora.


A abadessa concordou, dizendo:


– Por Deus! Você diz a verdade. Pergunte-lhe se deseja permanecer por aqui, e faça de todo o empenho em retê-lo. Dê-lhe um par de sapatos; um ou outro capuz velho; agrade-o; trate-o com carinho e dê-lhe bastante comida.


O mordomo respondeu que assim o faria. Masseto não estava muito distante dali. Fingindo, porém, estar varrendo o átrio, escutou todo este diálogo; e contente, falou a si mesmo: “ Se vocês consentirem que eu entre ai, vou tratar do horto de tal maneira, como jamais ele foi tratado”.


Ora, constatou o mordomo que ele sabia trabalhar muito bem e fazendo gestos indagou dele se queria permanecer no convento; Masseto, replicando por gestos também, falou que estava disposto a fazer o que o mordomo quisesse. Este rapidamente o admitiu. Deu-lhe logo a incumbência de cuidar do horto; e mostrou-lhe as outras coisas dais quais ficaria encarregado. Em seguida, foi cuidar de outros aspectos da vida no convento; e deixou-o sozinho.


Masseto trabalhou dias após dias, as monjas passaram a atormentá-lo e a colocá-lo em maus lenços, como em geral faziam as pessoas aos mudos. Dirigiam-lhe as palavras mais cruéis do mundo, certas de que não seriam entendidas por ele. A abadessa, que talvez julgasse excelente não ter ele cauda, como não tinha língua, não se importava com o tratamento dispensado pelas monjas ao rapaz. Sucedeu certa vez que Masetto trabalhou muito e, extenuado, foi descansar; duas das jovens moças, que circulavam pelo jardim, deram-se pressa em ir ter ao lugar onde ele estava; e puseram-se a contemplá-lo, enquanto ele fingia dormir. Desse modo, uma delas, um tanto atrevida falou à outra:


– Tivesse eu certeza de que você me acreditaria, e haveria de contar-lhe uma ideia que, já por diversas vezes. E essa ideia seria benéfica também a você! 


Esclareceu a outra:


– Fale sem receio; esteja certa de que não vou contá-la a ninguém. Então pôs-se a falar a atrevida:


– Não sei se você já notou o rigor da nossa disciplina. Aqui dentro; jamais nem um homem penetrou nesse recinto, a não ser o mordomo que é um velho e, agora, este mudo. Escutei dizer diversas vezes, por mulheres que veem a este convento, que todas as demais doçuras do mundo não passam de uma tolice, comparadas com as delícias que a mulher goza em companhia de um homem. Assim muitas vezes me assalta o pensamento de comprovar se assim é, com este mudo, já que não posso verificar com outro homem. Para o caso, este homem é o melhor do mundo, pois, mesmo que o desejasse, não poderia nem saberia referir o que passasse; você pode bom ver que ele é um rapaz estúpido, que cresceu acima de sua própria inteligência. Escutaria de bom grado a sua opinião sobre isto.


– Pobre de mim! - Exclamou a outra – Que coisas diz você. Ignora, então, que prometemos nossa virgindade a Deus


– Ora! – Comentou a outra – Quantas contas lhe são prometidas todos os dias, sem que se cumpram nem uma promessa. Se nós prometemos nossa virgindade a Deus, procurem-se outras que lhe entreguem.


A isto, notou a outra:


– E se ficarmos gravidas, como haverá de ser?


A mais atrevida explicou:


– Começa você a cogitar do mal antes que ele ocorra. Se isso suceder, no momento adequado dele se cuidará; há mil modos de o fazer; desse modo ninguém ficará sabendo, desde que nós mesmas não revelemos. Ouvindo isto, a mais tímida, sentindo já um desejo mais avassalador do que a outra, por provar que tipo de animal era o homem, perguntou:


– Está bem, como faremos?


Ao que a mais audaciosa retrucou:


– Pode notar que já estamos na hora nona; acredito que todas as freiras estejam dormindo, menos nós; vamos dar uma espiada pelo horto, para ver se há alguém por aí. Não havendo ninguém, somente teremos que tomar este homem pela mão até aquele abrigo, onde ele se resguarda da chuva. Ali, enquanto uma fica dentro com ele, a outra monta a guarda. Ele é tão estúpido, que procederá como nós determinarmos.


Masseto escutava toda a conversa; resolveu-se logo a obedecer; e apenas esperava ser tomado pela mão por uma delas. 


 


As duas jovens olharam bem, por todos os lados e comprovaram que de modo algum poderiam ser vistas. A mais audaciosa, que iniciara a conversa a respeito de Masetto, despertou-o; e ele logo se pôs de pé; a freira segurou uma de suas mãos; fez-lhe algum carinho; e ele rindo, de tempos a tempos, como se fosse um perfeito idiota, deixou-se conduzir ao abrigo, onde, sem ser muito empenhado, fez o que ela queria que ele fizesse. A jovem, como companheira leal, assim que recebeu o que queria receber, cedeu seu posto a outra; e Masseto mesmo continuando a parecer simplório, fez a vontade das duas e depois, antes de se afastarem dali, mais de uma vez elas quiseram constatar como o mudo sabia cavalgar. 


Em seguida ambas conversando a esse respeito, reconheceram que aquilo de fato era coisa deliciosa – E muito mais deliciosa do que tinham ouvido afirmar. Dali por diante, pois, sempre aguardando o momento acordado, passaram a divertir se com o mudo.


Certa feita, aconteceu que uma companheira delas, espiando por uma janelinha de sua cela, percebeu o que elas estavam fazendo, e contou o fato a duas outras jovens. Primeiramente, formaram um conselho, decidindo que tinham o dever de levar o caso ao conhecimento da abadessa; em seguida modificaram essa opinião, e unanimemente, concordaram que seria melhor elas partilharem do generoso poder de Masetto. Deste poder, mais outras três jovens, por circunstâncias diversas, em épocas diferentes, passaram a se aproveitar. Finalmente, a abadessa, que nada havia percebido ainda de tudo isso, se pôs a andar sozinha pelo jardim. Era dia de calor intenso, defrontou-se com Masetto, que demonstrara sentir excessivo calor, menos pelo trabalho do dia, do que pelo cavalgar da noite; o mudo estava adormecido, estendido a sombra de uma amendoeira. Como lhe tivesse o vento agitado e estendido para trás os panos que lhe cobriam a frente, estava tudo a mostra.


 


Na abadessa, ao fitar aquilo, e encontrando-se sozinha, acendeu-se o mesmo apetite que havia animado as outras freirinhas. Então, despertou Masseto e conduziu-o para sua cela. Onde o guardou por diversos dias, experimentando e tornando a experimentar aquela delícia que ela, mesma diante do altar, maldizia. Entre as feiras, porém, ocorreu um grande movimento pelo fato de o hortelão não ir mais cuidar do horto. Por fim, a abadessa o enviou de sua cela para o quarto dele; mas com muita frequência desejou, dali em diante, entreter-se com ele; além do que não era nada moderada em suas exigências.


Não podendo contentar a tantas, concluiu Massetto que o fato de ser mudo lhe poderia trazer grande prejuízo, se prosseguisse no convento.


Assim sendo, certa noite, quando estava com abadessa, rompeu os supostos laços que lhe prendiam a língua; e pôs-se a dizer:


 


– Sra., sempre escutei a afirmar que um só galo é bastante para dez galinhas; do mesmo modo que escutei que dez homens não conseguem, ou o fazem mal, e com imenso esforço contentar uma só mulher. Ora, necessito servir a nove. Desse modo, pela própria natureza, não poderei continuar. Aliás, por tudo quanto já fiz, estou em tal situação que nem posso mais fazer muito, nem pouco. Nessa situação ou a senhora me permite que eu vá com Deus, ou vê como pode solucionar o caso.


A mulher fica aturdida, ouvindo falar o homem que ela acreditava ser mudo; e falou:


– O que aconteceu? Julguei que você fosse mudo!


– Sra.– explicou Masetto –, realmente eu era mudo, porém não por natureza, mas por uma doença que me impedia de falar; somente esta noite é que notei que a fala já me fora devolvida, pelo que agradeço a Deus, com todas as forças que me restam.


A mulher acreditou na explicação; e indagou dele o que queria dizer quando servir nove. Masetto contou-lhe. Ao tomar conhecimento do que se passava, a abadessa concluiu que no convento não havia monja que não fosse mais ladina do que ela.


Sendo muito discreta, ela não permitiu que ele se fosse. Preferiu buscar, com suas monjas, uma maneira de harmonizar tudo, para que o convento não ficasse desprestigiado por causa de Masetto. Naquele dia o mordomo falecera. Então, com unânime consentimento, pondo-se as claras aos olhos de todas o que por todas fora praticado ás escondidas, prazerosamente concordaram as freiras com o destino que deveriam dar ao ex mudo. Os moradores das cercanias acreditam que, em virtudes das preces das monjas, assim como por intercessão do santo cujo nome fora dado ao convento, o pobre Masseto, que fora mudo por tanto tempo, teve restituída a sua fala. 


Além disso, acreditam que por esse motivo, as monjas tinham decidido elevá-lo a posto de mordomo. Internamente entenderam-se as monjas quanto à divisão dos esforços de Masseto, de maneira que ele pode cumpri-los dali por diante. Em suas funções, deu ele origem a muitos fradezinhos; porém as coisas se passaram de maneira tão discreta, que não se ficou conhecendo nada disto, a não ser após a morte da abadessa, quando Masetto, já quase velho, nutria o desejo de retornar bem rico a sua casa.


Tomando conhecimento disto no convento, as monjas procuraram contenta-lo. Por isso, Masseto já velho, pai e rico sem fazer nem um esforço, nem gastos para cuidar dos filhos, retornou ao lugar de onde viera com um machado ao ombro. Sentiu-se compensado pela sua esperteza, que o levara a aplicar convenientemente a sua mocidade. E passou a dizer que era deste modo que Cristo tratava aqueles que assim o traíam.





O Cuidador de Cavalos e a Rainha.



Deita-se um cavalariço com a mulher do Rei Agilulfo; Agilulfo descobre o caso, encontra o culpado e tosa-o; o tosado tosa a todos e consegue se safar. 


Terminara a novela narrada por Filóstrato. No decorrer da história, às vezes ficaram ruborizadas as mulheres, e às vezes riram de bom grado. Por fim, à rainha aprouve determinar que Pampinéia continuasse a série, contando a sua novela. E Pampinéia, com semblante sorridente, pôs-se a falar:


 


– Certas pessoas são pouquíssimas discretas, ao tentarem demonstrar o que sabem e o que nem sabem, nem sentem. Assim, julgam que, censurados os inadvertidos defeitos de terceiros, diminuem a própria vergonha, quando na realidade, a aumentam exponencialmente. Da verdade deste fato quero dar provas, lindas mulheres, com um caso contrário, demonstrando-lhes a astúcia de um homem, talvez tido em menor conta que Macetto, esta encarnada na pessoa de um rei de alta nobreza.


Agiluto, que era rei dos longobardos, procedeu como seus antepassados haviam feito: Fixou em Paiva, cidade lombarda, a sede de seu reino. Tomara, como esposa, Teodolinda, que enviuvara de Autari, que fora igualmente rei dos longobardos. Teodolinda era mulher culta, belíssima e muito honesta, porém não tinha muita sorte no que se refere aos amantes.


Pela virtude e pela inteligência do rei Agilulfo, tiveram os longobardos, condições de vida muito prósperas e calmas. Aconteceu, pois, que um cavalariço da rainha apaixonou-se desmedidamente por ela. Era homem de baixíssima classe social – porém, por outros títulos, muito mais digno do que se poderia acreditar pelo seu ofício. Pessoalmente, era o cavalariço, alto e belo, como o próprio rei. A sua humilde condição não obstava a que ele notasse que o seu amor era inteiramente fora do propósito. Como era prudente, não revelou a ninguém; e naturalmente, muito menos ousou erguer os olhos diante da rainha, para lhe fazer sentir o seu sentimento. Vivia sem esperança alguma de um dia poder agradar à rainha; ainda assim, sempre vangloriava-se de ter colocado os próprios pensamentos em lugar muito alto. Como um homem tomado pelo ardente fogo da paixão, fazia, com extremos caprichos, e com a perfeição mais alta do que qualquer de seus colegas, todas as tarefas que pudessem ser agradáveis à rainha. Por isso, sucedia que a soberana, sempre que cavalgava, montava com muito mais gosto o cavalo cuidado por ele, do que outro que qualquer cavalariço tivesse tratado. Nessas oportunidades, considerava-se o homem bafejado por uma graça sem limite; jamais saía de perto do estribo dela; e considerava-se um ser infinitamente feliz sempre que podia tocar, mesmo de leve, nas roupas da rainha.


Contudo, a maneira com que vemos, com frequência, acontecer, isto é, que a esperança se torna cada vez menor, quanto mais elevado é o amor, assim sucedeu com aquele infeliz cavalariço. 


Tinha muito esforço em conter o grande desejo, e mantê-lo oculto, como vinha fazendo, sem ser assistido por qualquer esperança. Com frequência, em suas reflexões solitárias, não podendo libertar-se de tão grande amor, o homem resolveu morrer. Meditando na maneira de deixar este mundo, adotou o pensamento de enfrentar a morte por algo através do qual se panteasse que ele morrera de amor que tivera, e ainda tinha, pela soberana. Decidiu que esse algo deveria ser de tal ordem, que, por meio dele, tentaria a sorte, para conseguir, no todo ou em parte, satisfazer sua sede de amor. Não se importou em dizer com palavras à soberana; tampouco por cartas, se interessou em fazer-lhe o seu afeto, uma vez que sabia inútil o dizer ou o escrever. 


 


Resolveu, pois, aplicar a sua inteligência ao caso, para constatar se por obra do engenho, poderia deitar-se com a rainha. Pareceu-lhe que seria preciso fingir ser o rei em pessoa; sabia que o rei não se deitava frequentemente com a mulher; Seria, portanto, questão de conseguir se acercar-se de seus aposentos e entrar em seu dormitório.


No palácio, havia uma sala enorme, entre a alcova do rei e a da soberana. Nela o cavalariço escondeu-se algumas vezes, para observar de que maneira e com que roupas ia o rei ao leito da rainha, quando para lá se encaminhava.


Uma noite, entre outras, notou que o rei deixava seus próprios aposentos coberto por um grande manto. Numa das mãos levava um pedaço de vela acesa e na outra uma varinha; dirigiu-se para a alcova da rainha, bateu uma ou duas revezes a porta daquele quarto, com aquela varinha abriu-se logo a porta e logo lhe tiraram da mão o coto de vela.
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